
Na abertura das quartas de 
final da Copa, a França de 
Benzema (foto) enfrenta a Ale-
manha de Muller amanhã, no 
Maracanã, às 13h.

E a partir das 17h, nossa sele-
ção joga contra a Colômbia de 
James Rodríguez, na Arena 
Castelão, em Fortaleza. 

No sábado é a vez da Argen-
tina de Messi (foto) encarar a 
Bélgica de Hazard às 13 h, no 
Estádio Mané Garrincha, em 
Brasília. 

No mesmo dia, a Holanda 
de Robben (foto) encontra a 
Costa Rica de Campbell às 
17h, na Arena Fonte Nova, em 
Salvador. 

Será ele? No último treino 
na Granja Comary antes da 
partida de amanhã, Paulinho 
(foto) entrou no lugar de Luiz 
Gustavo.

Contra a Colômbia, Felipão 
pode povoar o meio para ga-
rantir a posse de bola e evitar 
ligação direta da defesa com o 
ataque.

fotos: divulgação

Tribuna Esportiva Metalúrgicos da FEM-CUT arregaçam as 
mangas para a Campanha Salarial

fotos: adonis guerra

“A Campanha Salarial 2014 
será difícil, mas desafiadora. 
A categoria está unida e vai 
arregaçar as mangas para lutar 
pela garantia dos direitos de 
todos os trabalhadores e fechar 
as negociações deste ano com 
uma vitória”.

A afirmação do presidente 
dos Metalúrgicos do ABC, 
Rafael Marques, foi feita du-
rante reunião mantida ontem 
na Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, a FEM-
-CUT, com representantes dos 
14 sindicatos paulistas filiados 
à entidade.

Os sindicatos em Campanha 
representam mais de 215 mil 
trabalhadores em seis grupos 
patronais e os principais eixos 
da pauta de reivindicações são 
a reposição integral da inflação, 
aumento real de salários, redu-
ção de jornada sem redução de 
salário e licença maternidade 
de 180 dias para os Grupos 8, 
10 e Estamparia.

A data-base da categoria é 
1º de setembro e neste ano só 
serão negociadas as cláusulas 
econômicas, pois as sociais va-
lem por dois anos e estarão em 
vigor até 31 de agosto de 2015. 
Segundo Rafael, a Campanha 
Salarial exigirá muita mobi-
lização e unidade de todos os 
trabalhadores na categoria.

O presidente da FEM-
-CUT, Valmir Marques, o 
Biro-Biro, alertou que ne-
nhuma bancada patronal deu 
retorno ainda da pauta de 
reivindicações entregue em 16 
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Campanha 
Salarial 2014 

será difícil

de junho. “Apesar do cenário 
difícil, vamos insistir e lutar 
para conquistar o reajuste que 
merecemos”, afirmou Biro-
-Biro.

“A mobilização deve ser cons-
tante no decorrer das negocia-
ções até as bancadas patronais 
atingirem as expectativas es-

peradas pelos trabalhadores”, 
garantiu o dirigente.

Na reunião dos dirigentes, 
os metalúrgicos de Limeira e 
região receberam o apoio dos 
metalúrgicos do Estado na luta 
contra parte da diretoria que 
pretende desfiliar da CUT o 
sindicato do interior. 

Rafael valorizou o trabalho 

dos companheiros de Limeira 
para manter o Sindicato na 
CUT. “Estes companheiros 
da diretoria não aceitaram o 
resultado de assembleia em 
manter a filiação, agora per-
seguem os demais de várias 
formas. Não é assim que se 
constrói a democracia”, con-
cluiu o presidente.

2 – máquinas e eletrônicos 
Total: 89.139

3 – autopeças, forjaria, 
parafusos

Total: 51.531 

8 – trefilação, laminação de 
metais ferrosos, refrigeração, 
equipamentos ferroviários, 
rodoviários entre outros

Total: 41.872

10 – lâmpadas, equipamentos 
odontológicos, iluminação, 
material bélico entre outros

Total: 23.825

Estamparia
Total: 5.337

Fundição
Total: 3.941

Dados da Subseção do Dieese na FEM-CNM/CUT
Total geral     215.645

Campanha Salarial 2014 – FEM-CUT
data base: 1º de setembro

grUPoS

PrinCiPaiS EixoS da PaUTa 
dE rEivindiCaçõES

Reposição integral da inflação

aumento real de salários

redução de jornada sem redução 
de salário

licença maternidade de 180 dias
para os grupos 8, 10 e Estamparia

Rafael Marques, presidente do Sin-
dicato (ao lado), afirmou durante a 
reunião da FEM-CUT (acima), que 
a Campanha exigirá a mobilização 
intensa de todos os metalúrgicos do 

Estado de São Paulo 
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Notas e Recados

EmprEgo – 1
A carência de mão de obra 
pode chegar a 40,9 milhões 
de trabalhadores no País 
até 2030, indicou estudo 
do BCG.

EmprEgo – 2
O Brasil estará ao lado de 
países como Alemanha, Po-
lônia, Rússia e Japão, onde 
a mão de obra já registra 
queda. 

Na balaNça

A balança comercial brasilei-
ra teve superávit pela quarta 
vez seguida, com R$ 7,2 bi-
lhões em junho, o melhor para 
o período desde 2011.

Trabalho

Ao contrário da maioria das 
outras montadoras europeias, 
a Porsche anunciou que em 5 
anos vai ampliar em 24% a 
força de trabalho.

FiEs – 1
O MEC anunciou ontem 
que o Fundo de Financia-
mento Estudantil poderá 
ser usado em cursos de pós-
-graduação.

FiEs – 2
O Fies atenderá a 31,6 mil 
alunos de 600 programas de 
mestrado e doutorado em 
cerca de 170 instituições par-
ticulares do País.

edmilson magalhães

Após negociações entre o Sindicato e a Ford, 
ficou definida a retomada da produção da 
F-Series a partir de agosto na planta de 

São Bernardo. 
Com um volume de produção inicial de 40 

unidades por dia, o retorno da linha de caminhões 
leves ao ABC vai gerar por volta de 200 postos de 
trabalho na fábrica da cidade. 

O anúncio da empresa sobre a volta da fabricação 
de caminhões leves na região ocorreu durante o 
lançamento dos dois novos caminhões extrapesados 
da Ford, o Cargo 2042 e o Cargo 2842, em junho 
do ano passado.

“Essa conquista é fruto da organização e da cons-
ciência dos trabalhadores que acreditam no cresci-
mento e no futuro do Brasil”, afirmou o coordenador 
geral da representação, Alexandre Colombo. 

Ele lembrou que o acordo negociado pelo Sindi-
cato com a empresa previa investimentos de cerca 
de R$ 1,2 bilhão na fábrica e foi aprovado durante 
assembleia realizada em novembro de 2011.

Um dos principais pontos do acordo foi a insta-
lação de uma plataforma global em São Bernardo, 
o que colocou a montadora do ABC no mesmo 
patamar de outras plantas mundiais da empresa. 

ProdUção da F-SEriES 
já ESTá EM FaSE dE ajUSTE

“A nova produção já está em fase de ajuste, com 
alguns pilotos sendo fabricados”, contou o coorde-
nador do Sistema Único de Representação, o SUR, 
José Quixabeira de Anchieta, o Paraíba. 

Segundo o representante, os dois modelos da 
série que serão produzidos em São Bernardo são o 
F-350 e o F-4000. 

“Os caminhões foram produzidos até 2011 e des-
continuados. A produção volta muito em função das 
regiões metropolitanas, que tem valorizado o trans-
porte de cargas com caminhões de menor porte”, 
afirmou o presidente do Sindicato, Rafael Marques.

“Os novos caminhões chegam modernizados 
e é uma boa notícia para os trabalhadores, para 
a cidade e para a indústria de São Bernardo”, 
prosseguiu. 

“A longevidade da indústria no ABC está 
relacionada a debates como este que os compa-
nheiros na Ford mantiveram com a empresa”, 
disse Rafael. 

“Estas conversas resultaram em um impor-
tante aporte de investimentos que está gerando a 
fabricação de novos produtos como o New Fiesta 
e os caminhões pesados Argo na região”, concluiu 
o dirigente.

acordo automotivo entre brasil
e argentina entra em vigor

Entrou em vigor na terça, 
dia 1º, o acordo automotivo 
firmado no início do mês pas-
sado entre Brasil e Argentina. 
O entendimento vale até 30 de 
junho de 2015. 

A previsão é que, no pe-
ríodo, os dois países con-
tinuem em negociação e a 
partir do meio do ano que vem 
implantem novo regime bilate-
ral, com ampliação do comércio 
e da política industrial comum 
no setor de autopeças e a garan-
tia da segurança dos veículos. 
  
O acordo reativa o sistema flex, 
que prevê que o Brasil poderá 
vender com isenção de impos-
tos, no máximo US$ 1,5, para 
cada US$ 1 importado do país 
vizinho (o valor é definido pela 
moeda estrangeira por se tratar 
de acordo internacional).

Dores nas mãos

Saúde

As mãos são órgãos nobres 
do nosso corpo pela impor-
tância prática no nosso dia a 
dia e pela condição simbólica 
que nos diferencia dos outros 
animais. 

As mãos humanas têm a 
característica, única entre 
todas as espécies, de possuir 
um dedo, o polegar, que além 
de mais grosso e forte e com 
apenas duas falanges, se opõe 
aos demais fazendo movi-
mento de pinça para pegar e 
prender objetos.

A pele mais grossa da 
região da palma é mais re-
sistente e tem uma maior 
capacidade de proteção aos 
músculos, nervos e tendões 
que passam sob ela. 

Essas estruturas, assim como 
os ossos, são permanente-
mente agredidos pelo uso que 
fazemos das mãos. 

O trabalho manual é o 
maior causador de danos, 
seja por acidentes como cor-
tes, mutilações e fraturas, seja 
por doenças e inflamações 

das articulações, dos nervos, 
dos músculos e dos tendões e 
suas bainhas.

Outra causa de danos aos 
nervos, sensitivos e motores, 
das mãos são as vibrações 
produzidas por máquinas e 
ferramentas como furadeiras, 
lixadeiras, marteletes, que po-
dem afetar a sensibilidade tátil 
e a precisão dos movimentos.

Proteja sempre suas mãos. 
Elas não são ferramentas. São 
um símbolo da nossa condi-
ção humana. 

Comente este artigo. Escreva para dstma@smabc.org.br  | Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente

Eleições de CIPA

CIPA na TTB

Vote nos companheiros Ed-
son de Freitas e Adriano Teo-
tônio, do setor de bilher; Jaime 
Mendes Quintelo, da manu-
tenção; e Márcio Adriano, o Da 
Lua, da ferramentaria; na elei-
ção de CIPA amanhã na fábrica.  
Eles são apoiados pelo Sindicato 
e estão comprometidos com a 
saúde, segurança e melhores 
condições de trabalho.

fotos: divulgação

Os integrantes eleitos para o 
Sistema Único de Representação, o 
SUR, na Ford, tomarão posse hoje 
na empresa, às 14 horas. 

Sapinho, Bakalhau, Titica, Ma-
cedo, Alemão, Claudião, Tubarão, 
Leonardo, Máskara, André, Marqui-
nho, Sandrinho, Soró, Silvano e João 
Cayres assumirão o SUR.

“A participação massiva dos com-
panheiros que depositaram seus 
votos nas eleições nos fortalece para 
seguir este caminho na organização 
dos trabalhadores”, destacou o novo 
coordenador do Sistema Único de 

Representação, Adalto Oliveira, o 
Sapinho.

Ele e os demais integrantes do 
SUR receberam 97,6% dos votos 
válidos em maio e foram aprovados 
por cerca de mil trabalhadores, que 
lotaram o auditório da Sede durante 
convenção realizada no dia 24 de 
abril (foto).

Segundo o novo coordenador, os 
representantes já estão organizan-
do um seminário de planejamento 
para as ações que serão realizadas 
nos próximos três anos, período do 
mandato. 

edmilson magalhães

Alexandre Colombo, coordenador geral da representação

Trabalhadores na Selmec durante assembleia

Após um mês sem produzir, 
os companheiros na Selmec, em 
Diadema, decidiram em assem-
bleia realizada ontem acampar 
diante da fábrica em protesto 
pela falta de pagamento dos sa-
lários e dos direitos trabalhistas.

“Há quatro meses os com-
panheiros não recebem seus 
pagamentos, nem são repassa-
dos para suas contas encargos 
como o Fundo de Garantia e o 
INSS, entre outros”, afirmou o 
coordenador de área, Antônio 
Claudiano da Silva, o Da Lua.

“Já mantivemos várias reu-
niões com a empresa em busca 
de uma solução para o proble-

Protesto é aprovado na Selmec

Posse do SUR na Ford é hoje

fotos: adonis guerraso QUE dizEM oS CoMPanhEiroS na nova linha

“O ambiente está bem tranquilo e é 
tudo novo para mim. A Ford retoma 
a fabricação da F-Series e eu dos meus 
estudos”, comemorou Gustavo Fernan-
des Ferreira.

“Ainda tenho o sonho de conquistar a 
minha casa própria e com novos pro-
dutos na fábrica dá mais segurança. A 
gente tem que melhorar sempre”, disse 
Ana Márcia Patrocínio.

“Já trabalhei na linha antes e acho que 
não devia ter parado. Qualquer posto 
novo é bom para todos e cria uma 
expectativa de ampliar a qualificação”, 
afirmou Tiago Martins de Souza.

Para Maria Pilar Pallas, tia do 
companheiro Danilo Possebao, 
trabalhador na Mercedes. Nú-
cleo Regional de Hemoterapia 
Dr. Aguinaldo Quaresma. Rua 
Peri, 361, Osvaldo Cruz, São 
Caetano. Segunda a sábado, das 
8h às 12h. Fone 4227-1083.

Doe Sangue

Agenda

Sindicalização na 
Zeppelin System

Fortaleça as negociações 
com a empresa e a luta pelo 
avanço dos direitos na Zeppelin 
System, em São Bernardo, fi-
cando sócio do Sindicato. Uma 
equipe de sindicalização estará 
hoje, das 11h às 13h, ao lado do 
restaurante, para associar os 
companheiros que ainda não 
participam desta luta.

Metalúrgicos do ABC 
com Deficiência

A Comissão dos Metalúr-
gicos do ABC com Deficiência 
convida todos os companheiros 
para sua reunião mensal no 
próximo sábado, dia 5, às 9h, 
para discutir assuntos gerais. 
No Centro de Formação Celso 
Daniel.

Terminou em abril o con-
vênio que os Metalúrgicos 
do ABC mantinham com o 
Curso Arps e que garantia 
aos sócios e dependentes 
descontos em aulas de inglês 
e informática nas classes da 
escola na Regional Diadema.  
É importante deixar claro 
que o Sindicato nunca foi res-
ponsável pela instituição de 
ensino, apenas cedia o espa-
ço, água e luz em troca destas 
reduções nas mensalidades. 

Informe sobre a 
Escola Arps na 

Regional Diadema
ma, mas até agora não houve 
qualquer avanço”, prosseguiu.

“Ao contrário, em vez de 
um acordo, a Selmec está pres-
sionando os trabalhadores a 

pedirem demissão. Por isso a 
companheirada decidiu fazer 
o acampamento para garantir 
o recebimento de seus direitos”, 
concluiu Da Lua.

O protocolo assinado com 
os argentinos prevê ainda que 
os setores produtivos dos dois 
países mantenham uma parti-
cipação mínima nos respecti-
vos mercados de veículos – de 
11% de automóveis argentinos 
no Brasil e 44,3% de brasileiros 
na Argentina. 

Nos quatro primeiros meses 
de 2014, as vendas de veículos 
feitos no País para o exterior 
caíram 31,9% em relação ao 
mesmo período do ano passado 
e passaram de 164,3 mil uni-
dades para 111,9 mil, segundo 
dados da Anfavea, o sindicato 
das montadoras.


